
insegurança nas 
subestações

No 1246 - 27 de novembro de 2014

o fim dos periódicos 
e a permanência das 
doenças no trabalho

carreira 
profissional na 
tractebel

tribuna livre: 
comunismo e a 
família

pg. 2 pg. 2 pg. 3

A situação de abandono das subestações da Celesc está transformando o patrimônio da empresa em 
armadilha para os trabalhadores. A falta de segurança e o descaso com as instalações da empresa vêm 
ocasionando furtos e arrombamentos, pondo em risco os trabalhadores. 
Durante este ano cerca de 20 boletins de ocorrência foram registrados na região de Itajaí e Blumenau, 
evidenciando uma política que aceita passivamente inúmeros prejuízos, além de sacrificar a saúde e se-
gurança dos celesquianos. Arrombamentos e furtos se tornaram constantes, aumentando a situação de 
insegurança entre os trabalhadores. O medo de encontrar algum infrator dentro das subestações permeia 
o dia a dia dos trabalhadores que prestam serviço lá. Na SE Salseiros um dos operadores chegou a ficar 
frente a frente com um invasor, que fugiu após o susto.
À luz do dia ladrões invadem e roubam as instalações da Celesc. Na SE Salseiros, em Itajaí, houve in-
vasão e roubo mesmo com trabalhadores lotados no local. Ao deixar a subestação seja para almoçar ou 
para efetuar serviços na rede, os trabalhadores sequer podem deixar pertences dentro dos carros, pois os 
mesmos também já foram alvos dos bandidos.
A sensação de insegurança é tamanha que uma empresa terceirizada que trabalhava nas SE´s do Vale 
do Itajaí teve que contratar escolta armada, com auxilio de cães de guarda, para dar segurança a seus 
funcionários. Não é mera paranoia. Enquanto trabalhavam nas subestações da Celesc, funcionários da 
terceirizada avistaram pessoas andando armadas no lado de uma SE.
Além disso, outro inimigo mortal fica oculto, esperando para atacar: o acidente de trabalho. Os principais 
alvos de furto são aterramentos e outros componentes do sistema que podem ocasionar graves acidentes. 
Recentemente a cidade de Balneário Camboriú sofreu com um apagão, resultado de um roubo mal suce-
dido onde o ladrão levou uma descarga elétrica de uma rede de 69.000 volts e faleceu no hospital. Além 
de conjuntos de aterramento os boletins de ocorrência registram roubos de extintores, ar condicionados, 
chaves de veículos e quebra de vidros.
O descaso com a saúde dos trabalhadores não se restringe à sua segurança. A falta de manutenção e 
limpeza nas subestações pode dar uma nova oportunidade à Aneel de multar a Celesc. No pátio de várias 
subestações o mato toma conta, mas é ao entrar na casa de comando que a falta de zelo toma proporções 
épicas. Os banheiros e a sala de comando de algumas subestações simplesmente não são mais limpas. 
Com as subestações abandonadas, trabalhadores da área de limpeza não são deslocados para efetuar a 
higienização do ambiente, deixando a situação caótica para os eletricitários que precisam fazer interven-
ções nas subestações.
Com tamanha insegurança e descaso, a grande questão é: quem irá entrar, nos dias de trovoadas, nas 
subestações para manobrar equipamentos que não estão mais aterrados? Em que condições o empre-
gado da Celesc vai entrar nas subestações durante a noite, já que o risco de ser assaltado é real e muito 
elevado? Os trabalhadores não podem ficar a mercê de insegurança e a sociedade não pode ficar despro-
tegida. A Diretoria precisa dar condições de trabalho e de segurança aos celesquianos. E com urgência, 
pois é questão de tempo para uma nova tragédia.
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Parlamentares conservadores se consolidaram 
como maioria na eleição da Câmara de Depu-
tados deste ano, de acordo com levantamento 
do Departamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap). O aumento de militares, 
religiosos, ruralistas e outros segmentos mais 
identificados com o conservadorismo refletem, 
segundo o diretor do Diap, Antônio Augusto 
Queiroz, esse novo status. "O novo Congresso 
é, seguramente, o mais conservador do perío-
do pós-1964", afirma. O levantamento do Diap 
mostra de outro lado que o número de depu-
tados ligados a causas sociais caiu, drastica-
mente. Parte consistente do conservadorismo 
deste Congresso que tomará posse em feverei-

ro de 2015, segundo Queiroz, virá da bancada 
evangélica. O Diap também estima um aumen-
to consistente de policiais e militares eleitos. 
Queiroz prevê que o aumento de parlamenta-
res com este perfil deve chegar a 30%."Esse 
grupo, necessariamente, vai fazer parte da 
'bancada da bala', porque defende a defesa in-
dividual", diz, referindo-se ao lobby da indústria 
armamentista.
Para os trabalhadores, o ambiente político-eco-
nômico não é dos mais favoráveis, houve re-
dução da bancada sindical sofreu uma drástica 
redução, passando de 83 para 51 representan-
tes na Câmara, no momento em que os assala-
riados mais irão necessitar de seu apoio.

A maior parte de nós vive, ou já viveu, em comunidades comunistas: nossas famílias. 
Dentro das famílias "tradicionais" os limites da propriedade privada são outros. A soli-
dariedade, fraternidade e a compaixão são os fundamentos básicos. Também existe 
a hierarquia, normalmente pratriarcal, mas isso é assunto para outro texto. 
Estas micro-comunidades comunistas disputam recursos e poder com uma infinidade 
de outras micro-comunidades: as demais famílias brasileiras. As famílias se organi-
zam e se articulam com outras famílias e com pessoas jurídicas (empresas) numa 
constante disputa por recursos e melhores condições de vida. 
Todas as famílias e pessoas jurídicas do Brasil estão submetidas à gestão e controle 
do nosso estado, formado pelos 3 poderes e as forças militares. Nossos deveres, 
limites e direitos são estabelecidos pela nossa constituição. O objetivo do estado é 
estabelecer e fiscalizar as regras de competição e punir os infratores. Chama-se esse 
estado de capitalista, pois reconhece e protege as propriedades das famílias e pes-
soas jurídicas. Trata-se de um governo democrático, pois permite que os indivíduos 
escolham os seus representantes. Trata-se de um governo liberal, pois defende e 
garante as liberdades individuais mesmo que de maneira imperfeita. 
Cabe também ao estado recolher impostos. Todas as famílias e indivíduos são obri-
gados a "socializar" uma parte de suas riquezas com o coletivo nacional. O fundo 
nacional e os recursos são administrados pelos governos eleitos. Em teoria esse di-
nheiro deveria ser utilizado para promover o bem-estar e prosperidade de todos os 
brasileiros. Aqui começam as contradições: o dinheiro recolhido em impostos será 
utilizado para ajudar famílias e empresas diversas que, em teoria, competem com a 
sua família e/ou empresa.
Alguns acham que o governo deveria interferir minimamente nessa disputa de poder 
e riquezas que ocorre no seio da nossa sociedade, recolhendo o mínimo necessário 
em impostos. Outros acham que o governo deve ajudar a equilibrar a competição 
transferindo recursos para os menos favorecidos. Essa sociedade que conhecemos 
nasceu das reivindicações de uma classe de comerciantes, os burgueses, que reivin-
dicavam maior participação e autonomia aos monarcas de outras épocas. 
Hoje são poucos os que defendem uma ruptura abrupta (revolução) com essa so-
ciedade. A maior parte dos hoje autodenominados socialistas deseja que os laços 
fraternais e solidários que unem as famílias se ampliem em torno das comunidades, 
bairros e cidades. Almeja que o governo, em nome da evolução civilizatória, interfira 
nas grotescas desigualdades que herdamos de outros tempos, criando condições 
mais justas e humanas para todos, visto a imensa capacidade produtiva da nossa so-
ciedade. Para aqueles que vivem à margem da sociedade, no entanto, o tempo urge! 
E não há como esperar mais pela boa vontade ou por um sinal dos donos do mundo.
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tribuna livre
COMUNISMO E A FAMÍLIA

por Dayson Roberto Waldschmidt

TRACTEBEL

carreira profissional na tractebel

O assunto Carreira Profissional tem sido 
um dos temas mais recorrentes nas as-
sembleias dos empregados(as) da Trac-
tebel e presente nas pautas de reivindi-
cação dos últimos anos. Razão pela qual 
também é recorrente em matérias publi-
cadas no Linha Viva e nos boletins da In-
tersul.
Só para relembrar, a última pesquisa 
da Intersul apontou que apenas 25,2% 
dos(as) empregados(as) responderam 
ter alguma expectativa de ser promovi-
do na carreira atual ou em outra carreira 
nos próximos 3 anos. Esse número foi de 
33% no ano passado.
Nas discussões de data base deste ano 
os sindicatos que compõem a Intersul 
têm insistido na necessidade de a empre-
sa adotar outro critério de faixa salarial, 

deixando de partir de 80% da mediana. 
A mediana é uma medida de tendência 
central que separa a metade superior de 
uma amostra de dados, nesse caso, salá-

rios pagos pelas empresas pesquisadas 
pela Tractebel. Significa portanto, que o 
salário inicial da tabela corresponde a 
20% abaixo do máximo que paga a me-
tade das empresas que menos pagam. 
Apenas quando se atinge 100% os(as) 

empregados(as) começam a receber o 
mínimo que paga a outra metade das em-
presas. Com reflexo muito negativo em 
todas as carreiras, principalmente para os 
empregados(as) da Administrativa.
Ao sindicatos que compõem a Intersul 
defendem que as tabelas sejam refeitas, 
partindo apenas dos valores da parte su-
perior das empresas pesquisadas. Uma 
alternativa seria adotar o terceiro quar-
til como referência salarial que significa 
adotar os valores que giram entre as em-
presas que ficam entre as 25% que me-
lhor pagam.
Não parece razoável que os empregados 
da Tractebel precisem trabalhar longos 
anos para começar a receber 100% da 
tabela, ou seja, o mínimo já pago pelas 
empresas que melhor pagam.

Dayson Roberto Waldschmidt, é trabalhador da Eletrosul e dirigente sindical do Sinergia
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ELETROSUL

o fim dos periódicos e a permanência das 
doenças no trabalho

A Eletrosul tentou justificar em correspondência enviada à In-
tersul a eliminação de diversos exames que antes eram exigi-
dos nos periódicos anuais de seus trabalhadores(as). Exames 
como colonoscopia, exames de 
esforço em esteira a partir dos 
40 anos e até mesmo de urina 
fazem parte da lista de exames 
que, segundo a empresa, não 
são exigidos legalmente pela 
ANS – Agência Nacional de Saú-
de Suplementar. 
Diante desse quadro de lega-
lidade e de esquecimento do 
passado, em que o discurso da 
empresa era o de suplantar o 
“plano legal” e oferecer bene-
fícios em escala superior aos 
praticados no mercado, o que 
se vê agora é um rebaixamento 
em grande escala dos benefícios 
aos trabalhadores(as), como se 
constata no caso dos exames periódicos anuais. 
Enquanto o mundo inteiro se apercebe da importância da 
medicina preventiva e dos benefícios em se manter os 
trabalhadores(as) com saúde, a Eletrosul mais uma vez opta 

pela contramão. E não adianta querer justificar seus equívocos 
com metas empresariais voltadas à redução de custos. Em-
presa nenhuma consegue justificar a redução de custos com 

a saúde dos trabalhadores(as) 
se continua mantendo práticas 
onerosas que, a despeito de uma 
fachada de produtividade, acaba 
resultando tão somente num au-
mento de casos de doenças no 
trabalho. A redução do quadro 
de trabalhadores, o aumento das 
demandas de final de ano e a au-
sência de concurso público para 
ingresso de novos trabalhadores 
apenas agravam mais o estresse 
e, com ele, os riscos de doença.
Há sim onde reduzir custos na 
Eletrosul, mas não é na saúde do 
trabalhador(a). Promover a saú-
de no trabalho é muito mais do 
que reduzir custos com exames 

periódicos. É pensar na qualidade de vida e na saúde preven-
tiva. O mundo inteiro já constatou: empresas de longa vida 
começam por trabalhadores de longa vida. A Eletrosul ainda 
precisa aprender essa lição tão básica?
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corte em cobertura de exames preJudica cuidados com saúde

sindicatos defendem que tabela salarial seJa refeita

próxima rodada É dia 04/12/14

Acontece no próximo dia 04/12 a tercei-
ra rodada de negociação da data base 
deste ano e, finalmente, a empresa 
deverá apresentar respostas conclusi-
vas à pauta de reinvindicação dos(as) 
trabalhadores(as).
Apesar dos representantes da empresa 

“pintarem” um quadro de crise os núme-
ros que depende dos empregados mos-
tram o contrário, como por exemplo, a 
produção de energia elétrica nas usinas 
da Tractebel já alcançou no ano 5.469 
MW médios, sendo 13,7 % maior que 
no ano passado, comparativamente.

Os empregados(as) esperam da empre-
sa uma proposta respeitosa e que re-
presente o reconhecimento do esforço 
de todos(as) na construção dos resulta-
dos da empresa, ressalta Pedro Paulo 
Martins coordenador de negociação da 
Intersul.

ELETROSUL

se aproxima o 3º congresso 
dos trabalhadores da 
eletrosul

O objetivo principal do 3º Congresso dos Trabalhadores da Eletrosul é oportu-
nizar o diálogo, contribuindo para uma reflexão sobre as perspectivas do setor 
elétrico e também para o aprimoramento da gestão, em benefício da empresa, 
da sociedade e dos trabalhadores. Os participantes terão a oportunidade de 
debater as “Perspectivas do setor elétrico no Brasil”, também identificar a visão 
dos trabalhadores(as) sobre a “Gestão da Eletrosul e seus impactos para os 
empregados e a empresa”. O evento é promovido pelos Representantes dos 
Trabalhadores no Conselho de Administração da Eletrosul com apoio dos sindi-
catos que integram a Intersul e ocorrerá nos dias 8 e 9 de dezembro de 2014, 
no hotel Cambirela, em Florianópolis/SC. As assembleias dos sindicatos para 
que definem os delegados e explicitam as regras e condições de participação, 
se encerram até o dia 28 de novembro. Após o encerramento do prazo, caso o 
número de delegados inscritos não tenha ultrapassado 5% do quadro de empre-
gados da Eletrosul, a comissão organizadora confirmará as pré-inscrições até 
atingir o limite estabelecido.
Alertamos a todos os trabalhadores que não se esqueçam de responder a pes-
quisa através do link divulgado pelos Representantes dos Trabalhadores no CA.
Para mais informações sobre a realização do 3º Congresso dos Trabalhadores 
da Eletrosul, entre em contato com os conselheiros eleitos, ou procure um diri-
gente sindical da Intersul na sua base. Os contatos também podem ser feitos por 
meio eletrônico nos seguintes endereços:: comunicacao@intersul.org.br, wle-
nartowicz@eletrosul.com.br e deunezio.cornelian@eletrosul.gov.br.

congresso debaterÁ perspectivas para o 
setor elÉtrico e gestão na eletrosul
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CELESC

balaio de siri e monreal
As denúncias de corrupção na Celesc tiveram desdobramentos esta semana. O 
Balaio de Siri, denúncias dos sindicatos publicadas no jornal Linha Viva, que trata 
de pagamentos efetuados pela empresa por serviços emergenciais não realizados, 
apareceu no Tribunal de Contas de Santa Catarina. A nota cita prazo para que os 
acusados apresentem defesa acerca de irregularidades que podem somar um des-
falque de R$ 5 milhões. O numero do processo no MPSC é: 06201100005949-0 e 
está disponível no site tce.sc.gov.br.
Já no caso Monreal, empresa contratada para executar a cobrança dos consumido-
res inadimplentes da Celesc, o colunista Moacir Pereira divulgou nota informando 
que os advogados dos ex-presidentes da Celesc irão recorrer ao Tribunal de Justiça 
do Estado da liminar concedida pelo juiz Rafael Sandi, da 1ª Vara da Fazenda Públi-
ca da Capital, que acolheu, em parte, a ação civil pública por improbidade adminis-
trativa impetrada pelo promotor de Justiça Aor Steffens Miranda. O juiz fez um minu-
cioso histórico do contrato e da ação inicial do promotor e determinou o arrolamento 
dos bens de todos os denunciados, além do envio de suas declarações do Imposto 
de Renda de 2003 e a proibição de alienação de qualquer bem patrimonial.
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20 anos 
de meia 
hora
A cultura permeia pensamentos e ações, em qualquer tempo e civilização. Ela atribui sentido a existência 
humana. Quando um sindicato promove ou apoia atividades culturais contribui, em certa medida, com a 
evolução da sociedade. O que parece claro para todos, não é bem assim. Trabalhadores de várias catego-
rias e até mesmo dirigentes sindicais, ainda hoje veem com certo estranhamento a sua entidade de classe 
se envolver com questões culturais.  Alguns dizem: “isso não é papel do sindicato, sindicato é só para lutar 
por salários e melhores condições de trabalho.” Ora, justamente o que se busca é uma vida mais digna! 

Com essa compreensão, nenhum sindicato deve abrir mão da ação cultural; principal meio para o exercício 
crítico, criativo e solidário. Conscientes do papel da cultura, os trabalhadores podem continuar lutando por 
sua verdadeira liberdade, ou se manter conformados em ideologias que nada têm a ver com a classe tra-
balhadora. Às vezes, sem perceber e mesmo sem querer, os seres humanos destinam ou têm pouco tempo 
para as coisas que são realmente importantes e significativas à vida. São duas décadas do Meia Hora, “le-
vando” arte e cultura aos locais de trabalho com atividades que objetivam difundir e valorizar a produção 
cultural brasileira e oportunizar aos trabalhadores, além da descontração, a possibilidade de refletir sobre 
o modo de vida imposto pelo atual sistema.

Por esses motivos e muito mais, com alegria e satisfação a direto-
ria colegiada do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis faz 

questão de comemorar, de marcar em 2014, com uma expo-
sição itinerante, os vinte anos do projeto Meia Hora. Desde 

a sua primeira edição em 1995, empregados da Eletrosul, 
da Celesc, ONS, e mais recentemente da Tractebel, têm 
tido acesso a manifestações culturais nas áreas de cine/
vídeo, teatro, dança e música. Parabéns ao Meia Hora, 
parabéns ao sindicato pela resistência cultural e muito 
obrigado aos eletricitários, aos terceirizados, aos esta-
giários e a toda comunidade que tem prestigiado mais 
essa ação cultural do Sinergia; entre tantas que vem 
promovendo de longa data.

Não perca as atividades da 20ª edição do Meia Hora que 
acontecerá de 02 a 11/12/2014. A programação comple-

ta das atividades será enviada posteriormente via boletim 
eletrônico e disponibilizada no sitio do Sinergia.
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